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Capítulo Um

			 

			Para Garrett Miller aproveitar a oportunidade certa era o mais importante, tanto nos negócios como na vida.

			E a sua viagem a Austin, Texas, não podia ser mais oportuna.

			O seu objectivo principal era reunir a sua madrasta com Ali Moran, a filha que ela dera para adopção há trinta anos. Se isso fracassasse, pretendia persuadir Ali, ou coagir, se necessário fosse, para que lhe desse a parte da escritura que tinha em sua posse e que permitiria à madrasta e ao seu novo marido reclamar legalmente o rancho que tinham recebido.

			Além disso, precisava de procurar uma propriedade para expandir a sua empresa. Uma vez que Austin estava a transformar-se no Silicon Valley do sudeste, era uma boa opção e proporcionava-lhe a desculpa perfeita para realizar a viagem.

			O pior era que tinha que conseguir tudo isto sem que ninguém soubesse que estava em Austin.

			Enrugou a testa e marcou o código de entrada da casa de hóspedes Vista, onde a sua secretária lhe reservara quarto. Se soubesse que o sucesso o tornaria tão popular entre os meios de comunicação, nunca teria criado a sua empresa Conceitos de Futuro. Não imaginara que o público em geral pudesse interessar-se tanto pelos movimentos de um homem de negócios.

			Nem que o sucesso pudesse transformá-lo no objectivo de um louco que queria vê-lo morto.

			Rejeitou aquele inquietante pensamento e, assim que as portas da vedação se abriram, arrancou com o carro. Recordou-se de que, oficialmente, Garrett Miller estava num seminário de tecnologia na Suíça, uma mentira que o seu departamento de relações públicas passara aos meios de comunicação. Garrett só tinha que se manter incógnito em Austin. Assim, o seu perseguidor iria para a Suíça e, com sorte, cairia na armadilha que lhe tinham montado.

			Estacionou o carro alugado no aeroporto à frente da casa de dois andares. Analisou o edifício durante uns momentos, pensando na mulher que estava lá dentro e nas possibilidades que tinha de conseguir a sua cooperação. Tinha dado um mês para encontrar uma maneira de convencê-la a encontrar-se com a sua madrasta, ainda que duvidasse que fosse demorar tanto. Toda a gente tem um preço, ou uma fraqueza. Tratava-se de descobrir qual era a de Ali.

			Sorriu com superioridade enquanto saía do carro. Tinha a certeza de seria bem sucedido. Saber era poder e, graças ao detective privado que contratara e às suas próprias investigações, sabia tudo sobre Ali Moran.

			E ela não sabia nada sobre ele.

			 

			 

			No cimo de uma escada, Ali esticou-se para tirar o último enfeite do galho mais alto da árvore de Natal. Apesar do fogo que crepitava na chaminé e do CD de Norah Jones que se ouvia, não teria sorrido mesmo que quisesse. O dia 1 de Janeiro costumava ser o seu dia favorito do ano: dormia até tarde depois de festejar o Ano Novo com os amigos, comia um bolo de feijão para ter boa sorte e escrevia uma lista de resoluções que não cumpriria. O melhor de tudo era que o dia 1 de Janeiro marcava o início das suas quatro semanas de férias anuais.

			Mas nesse ano não haveria férias para Ali.

			Com uma careta, guardou o enfeite na caixa e desceu a escada. A culpa era sua. Permitira que a sua avareza ganhasse terreno.

			Mas quem não o teria feito? Quando um milionário liga e oferece quatro vezes a tarifa habitual para alugar a casa de hóspedes inteira durante um mês, é difícil dizer que não. Cozinhar e limpar para um hóspede, em vez dos cinco que a sua casa podia receber, e ganhar quatro vezes mais. Só um tolo rejeitaria tal oferta.

			«Portanto, pára de te queixares», disse para si. O dinheiro que ia ganhar compensaria largamente o sacrifício de renunciar às férias.

			– Mas, mesmo assim, não me agrada – resmungou entre dentes.

			A campainha tocou. Perguntou-se quem poderia estar a tocar a campainha tão cedo no primeiro dia de Janeiro. Toda a gente sabia que estaria a dormir, após uma noite de festa. E isso seria verdade, caso não estivesse à espera do hóspede para essa tarde. 

			Mordeu o lábio inferior. Esperava que não tivesse chegado mais cedo. Ele dissera-lhe que chegaria às três. Mas não lhe ocorria mais ninguém que pudesse bater à sua porta tão cedo. Começou a guardar os enfeites o mais rapidamente possível, envergonhada por alguém poder entrar estando a casa tão desarrumada. E muito menos Garrett Miller.

			A campainha tocou pela segunda vez, irritando-a. Foi até à porta, dizendo-lhe que teria que esperar, que estava quase a chegar.

			Quando chegou à porta, deteve-se para tirar o elástico do cabelo e espiou pelo óculo. Pestanejou um par de vezes. Se não tivesse investigado o seu hóspede na Internet não teria reconhecido o homem que estava no alpendre, o dono da mundialmente famosa empresa Conceitos de Futuro. Com calças e casaco de cabedal velhos e óculos escuros à piloto, parecia… muito normal.

			A campainha tocou pela terceira vez, sobressaltando-a. Soprou, esboçou um sorriso e abriu a porta.

			– Olá – disse, estendendo-lhe a sua mão. – Deves ser Garrett. Eu sou Ali, a proprietária de Vista.

			Ele olhou para ela com uma expressão estranha no rosto, mas não parecia ter a intenção de apertar a sua mão.

			– És Garrett Miller, não? – disse ela, olhando para ele com mais atenção.

			– Desculpa – a pergunta pareceu tirá-lo do seu transe. Deu-lhe a mão. – É só que te pareces muito com… alguém que conheço.

			Ela sentiu um formigueiro nas costas quando os dedos dele se fecharam sobre os seus. Surpreendida com a sua reacção, e nada segura, como gostaria de estar, retirou a mão.

			– Como se costuma dizer – disse, encolhendo os ombros. – Todos temos uma alma gémea.

			Ele voltou a olhá-la com estranheza e ela gemeu silenciosamente. Ia ser um longo mês…

			– Entra – disse-lhe, abrindo a porta de par em par. – Terás que desculpar a desordem – avisou-o. – Apanhaste-me a tirar os enfeites de Natal.

			Ele entrou, deixando atrás de si um sedutor aroma a sândalo.

			– Espero não ser inconveniente ao chegar antes do previsto. O meu piloto trouxe-me antes do que planeara.

			Se tinha o seu próprio piloto, devia ter o seu próprio avião. Incapaz de imaginar essa riqueza e a liberdade que tal oferecia, engoliu um suspiro de inveja.

			– Não há problema – olhou para o carro de aluguer que estacionara à frente da sua porta. – Precisas de ajuda com a bagagem?

			Ele tirou os óculos de sol, meteu-os no bolso do casaco e olhou em volta.

			– Tiro-a depois, se te parecer bem.

			Quando ele voltou a olhar para ela, já sem óculos de sol, sentiu o mesmo formigueiro que quando tinha tocado a sua mão.

			– Ui, bem – exclamou, incapaz de desviar o olhar.

			– Desculpa?

			– Os teus olhos. Não me tinha dado conta até tirares os óculos. São castanhos. Aquele castanho da cor do chocolate derretido. E quando lhes bate a luz… – abriu e fechou a porta, mudando a intensidade da luz que iluminava o seu rosto – vêem-se faíscas douradas que parecem explosões de luz.

			– Posso voltar a pô-los, se te incomoda – disse ele, levando a mão ao bolso.

			– Desculpa – disse ela com um sorriso envergonhado. – Tenho tendência a deixar-me levar pelos jogos de luz. É uma das maldições por dedicar-me à fotografia. Por aqui – disse, indicando-lhe o caminho. – Vou mostrar-te o piso de baixo, depois levo-te ao teu quarto, lá em cima.

			Guiou-o pelo corredor, apontando à direita e à esquerda enquanto falava.

			– Salão e sala de jantar – disse. – Podes utilizá-los sempre que quiseres, mas a maioria dos meus hóspedes preferem a sala de estar e a sala dos pequenos-almoços, mais acolhedora, na parte de trás da casa. Têm uma vista linda para Town Lake – fez uma pausa e apontou para uma porta que havia no final do curto corredor. – Esta é a entrada para o meu apartamento privado. A única parte da casa não permitida aos hóspedes.

			– Li no teu site que és especializada em hospedar homens de negócios – inclinou a cabeça. – Acho que era algo como «Vista, onde se satisfazem todas as necessidades do viajante de negócios».

			– Se estás a pensar que em Vista se oferecem serviços sexuais – disse ela, ofendida pelo seu tom sugestivo e pela ênfase que pusera em «todas», – enganas-te.

			– Não estava a falar disso – respondeu ele.

			– Bem, para que fique claro, só ofereço aos meus hóspedes um alojamento confortável, comida caseira e um sítio para trabalhar, se for esse o caso. 

			– É tudo o que espero – assegurou-lhe ele. – Só sentia curiosidade em saber por que razão uma mulher, que vive sozinha, prefere homens como hóspedes.

			– Eu não disse que vivia sozinha – disse ela, semicerrando os olhos.

			– Não era preciso. O uso repetido de «meu» e «eu» tornaram-no óbvio.

			Ela continuou a olhar para ele com uma expressão de suspeita e ele colocou as mãos nos quadris e torceu a boca.

			– Ouve – disse, irritado. – Se estás preocupada com a tua segurança, esquece. Estás a salvo comigo. Não me interessas tu nem o teu corpo. Espero que me entendas, se quiser companhia feminina, não preciso que ninguém ma arranje.

			Ela não percebeu se devia sentir-se aliviada ou insultada, mas uma coisa era certa: tinha irritado o seu hóspede. Uma pessoa que se dedicasse à sua actividade, não podia permitir-se a fazer isso.

			– Desculpa – disse ela, com sinceridade. – Não costumo ser tão defensiva.

			– E a mim não me costumam tomar por um predador – respondeu ele.

			– Podemos carregar no botão de «rebobinar»? – perguntou ela, esperançada. – Parece que começámos mal.

			– Se preferes pensar que a nossa relação melhorará começando de novo… – levantou uma mão, – considera-me rebobinado.

			– Obrigada – para demonstrar a sua intenção de ser agradável, forçou um sorriso. – E para responder à tua pergunta sobre a minha preferência por viajantes de negócios, isto não é só uma casa de hóspedes, é também o meu lar. Descobri depressa que os homens de negócios interferem menos na minha vida habitual que os turistas. E o facto de costumarem reservar durante a semana é outra vantagem, assim tenho os fins-de-semana livres para dedicá-los ao meu outro trabalho.

			– Outro trabalho? – ele arqueou uma sobrancelha.

			– A fotografia. Gostaria de ser repórter fotográfica.

			– Uma mulher de muitos talentos.

			– Deverias guardar o teu julgamento para quando vires o meu trabalho – avisou ela. Sorriu e fez um gesto com a mão. – Vamos, continuemos com a visita.

			Encaminhou-se para a cozinha.

			– De manhã encontrarás sumo e café na sala dos pequenos-almoços. Costumo servir o pequeno-almoço às sete, durante a semana, e às oito, ao fim-de-semana, mas como és o único hóspede, podes escolher uma hora diferente, se quiseres.

			– Esse horário parece-me bem.

			– Esta é a sala de estar – disse ela, entrando sob um arco. Deteve-se e deixou cair os ombros ao ver o trabalho que tinha pela frente. – Bem-vindo ao pesadelo pós-natalício.

			– Diabos – murmurou ele. – Decoras todos os quartos da casa?

			– Mais ou menos. Os meus amigos acusam-me de querer compensar os terríveis Natais da minha infância.

			– Terríveis?

			– Um tronco de Natal como sobremesa e um presente na véspera de Natal, antes de eu me deitar.

			– Os teus pais eram pobres?

			– Não – disfarçou um sorriso. – Eram chatos.

			Como duvidava que o seu hóspede estivesse interessado na sua família disfuncional, apontou para um móvel antigo, quase tapado por coroas de flores.

			– Acredites ou não, atrás dessas coroas está uma televisão de ecrã plano. Podes ver televisão aqui ou no teu quarto, como quiseres. Também há Internet sem fios, portanto podes ligar-te em qualquer parte da casa e também nos pátios exteriores – fez uma pausa e continuou com as explicações. – As duas portas abrem sem chave, o código de entrada muda a cada duas semanas – apontou para umas escadas que havia do outro lado da sala. – Subiremos ao segundo andar pela escada de trás.

			Quando chegaram ao vestíbulo, encaminhou-se para o extremo oposto do corredor.

			– Podes escolher o quarto, mas como vais ficar um mês, acho que a suite será mais apropriada. Tem uma salinha independente, com frigorífico e bar. Além disso, a casa de banho é maior e tem uma banheira perfeita para relaxar.

			Abriu a porta da suite e afastou-se.

			– Se não tiveres perguntas, vou deixar-te à vontade.

			– Só tenho uma.

			– Qual?

			– Quando a minha secretária fez a reserva, pediu que mantivesses a minha estadia em segredo.

			– Não disse a ninguém – ela levantou a mão como uma boa escuteira.

			– Bem. Ninguém deve saber que estou aqui.

			– Porquê? – esboçou um sorriso brincalhão. – A polícia anda à tua procura?

			– Não – disse ele após uma ligeira hesitação. – Procuro um sítio para a futura expansão da minha empresa. É imperativo que a minha presença e os meus planos se mantenham em segredo até que tome uma decisão.

			– O teu segredo está a salvo comigo – simulou que fechava os lábios com um fecho. – Mais alguma coisa?

			– Por enquanto não.

			– Bom, se precisares de alguma coisa, estarei na sala de estar, a livrar-me do fantasma dos Natais passados.

			 

			 

			Garrett foi colocar as suas coisas na casa de banho. Estivera quase a denunciar-se. Quando Ali tinha aberto a porta, a sua parecença com a madrasta deixara-o sem fala. Tinha o mesmo cabelo loiro, olhos azuis e traços delicados. Até os seus gestos se assemelhavam, e isso desconcertava-o, dado que não tinham chegado a conhecer-se.

			Estivera quase a confessar-lhe por que a olhava fixamente, e tê-lo-ia feito se o contacto da sua mão não lhe tivesse provocado uma espécie de descarga eléctrica. Os olhos dela tinham expressado surpresa e retirara a mão rapidamente, portanto devia ter sentido algo parecido.

			Ela voltara a desconcertá-lo ao dizer que toda a gente tinha uma alma gémea. Teria pensado que tentava apanhá-lo, se a sua expressão não fosse tão inocente e sincera.

			Apesar de tudo, tinha conseguido infiltrar-se com sucesso no campo inimigo. Sorriu com ironia. Pelos vistos, começava a utilizar vocabulário de espionagem, pelo menos em pensamento.

			Voltava ao quarto, a abanar a cabeça, quando viu a banheira. Estava sobre uma plataforma de ladrilhos de pedra e o seu design imitava o de uma banheira antiga com patas, mas o seu tamanho e as torneiras modernas situavam-na claramente no século XXI.

			Lembrando-se do seu comentário de que era perfeita para relaxar, aproximou-se para examiná-la com mais atenção. Parecia mesmo confortável, era muito comprida e os extremos tinham uma inclinação perfeita. Olhou para a janela que tinha em cima. Oferecia uma impressionante vista do lago e do céu. Apesar de preferir apenas tomar duche, percebia que uma pessoa desfrutasse de um longo banho relaxante naquele ambiente. Se fosse acrescentada uma mulher à equação, até ele aceitaria substituir o duche por um banho.

			Semicerrou os olhos e admirou a vista, imaginando aquele cenário à noite. A lua a reflectir na superfície da água. Um céu repleto de estrelas. Se a isso se acrescentasse música suave de piano e um monte de bolhas perfumadas transformar-se-ia no palco perfeito para a sedução.

			Olhou outra vez para a banheira e perguntou-se se a governanta de Vista a utilizaria quando tinha a casa só para ela. Parecia o tipo de mulher que gostava de um banho de espuma: feminina, sensual. De facto, pareceu-lhe fácil imaginá-la ali, com a cabeça apoiada na borda da banheira, os olhos fechados e coberta por montões de bolhas coloridas.

			Ainda mais fácil, e muito mais prazenteiro, era imaginá-la ali com ele.

			Franziu os lábios e passou um dedo pela borda da banheira. Imaginou-se com ela apoiada no seu peito, os quadris entre as suas coxas, traçando as suas curvas com as mãos. Eram curvas generosas, vira-o logo mal ela lhe abrira a porta. E tinha uma boca feita para ser beijada. Lábios cheios e suculentos curvados com um sorriso perene.

			Com uma excepção.

			A indignação apagara aquele sorriso depois de ter insinuado que a casa de hóspedes poderia estar a encobrir uma casa para encontros, um negócio de «acompanhantes». O certo era que tinha tido a esperança de que ela utilizasse a pensão para actividades ilegais.

			Era uma pena ter-se enganado. Se tivesse tido razão, teria contado com uma forma de obrigá-la a cooperar.

			E também teria tido outra razão para alimentar o desagrado que sentia em relação a Ali Moran.

			Embora não precisasse de mais nada.

			A dor que infligira à sua madrasta era mais do que suficiente para desejar que ardesse no inferno.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			– Traci! – Ali olhou para o tecto com preocupação e depois baixou os olhos para a sua risonha amiga. – Controla-te, está bem? Ele poderia ouvir-te.

			– Desculpa – Traci fez um esgar de culpa. – Mas quando me contaste da insinuação de que a Vista era uma casa de alterne, imaginei-te a passeares-te pela casa com calças de lycra e salto agulha. Consegues imaginar-te? Tu, uma madame? Ou, pior ainda, uma acompanhante?

			– Poderia ser acompanhante – disse Ali, na defensiva. – Nunca o seria, mas poderia sê-lo.

			– Estás a brincar? – disse Traci, atónita. – Se tivesses que viver de vender o corpo morrerias de fome numa semana.

			– Bem, obrigada pelo voto de confiança – Ali abriu a porta do forno e meteu lá dentro uma travessa de pastéis para que se mantivessem quentes.

			Traci conseguiu roubar um antes que ela fechasse o forno e pôs-lhe uma colherzinha de mel no meio. 

			– Não estava a dizer que não conseguirias «atrair» um homem – disse. – Mas ser acompanhante implica mais do que andar com pouca roupa e grandes decotes.

			– Ah, e imagino que sejas especialista no tema – disse Ali, olhando para ela com um esgar de ironia.

			– Vejo suficientes séries policiais para conseguir dar um curso. E digo-te uma coisa – continuou, ficando ainda mais animada, – as prostitutas que andam na rua não têm escrúpulos sobre com quem praticam o sexo. Não podem permitir-se a tê-los. Tu, por outro lado, torcerias o nariz perante o mais pequeno defeito físico.

			– Estás a dizer que sou uma snob sexual? – perguntou Ali, boquiaberta.

			– É preciso lembrar-te do Richard? – Traci recolheu uma gota de mel com a ponta do dedo e levou-a à boca.

			Ali estremeceu com a menção ao auditor de contas com quem saíra durante um curto período de tempo.

			– Por favor. Só de pensar nas suas mãos suadas e nos beijos lambuzados até me dá dor de cabeça.

			– E achas que as meninas de alterne entretêm só homens tipo Brad Pitt?

			– Está bem, está bem – resmungou Ali. – Tens razão.

			– Adoro ter razão – Traci sorriu com satisfação.

			– Shiu – fez Ali, certa de que tinha ouvido passos no vestíbulo do andar de cima.

			– Anda – sussurrou, agarrando Traci pelo cotovelo e levando-a à porta traseira.

			– Então? – protestou Traci, fazendo malabarismos com a sua massa folhada para não a deixar cair. – Quem disse que me ia embora? Quero conhecer o teu misterioso hóspede milionário.

			– Não é o meu milionário e não podes conhecê-lo – disse Ali, abrindo a porta e empurrando-a para fora.

			– Por que não?

			– Já te disse. Não quer que ninguém saiba que está aqui – antes que Traci pudesse insistir, fechou a porta e passou o ferrolho, não fosse ela tentar entrar.

			Uma vez livre de Traci, foi à sala dos pequenos-almoços, onde encontrou Garrett à frente do bufete, servindo-se de uma chávena de café. Estava vestido de forma muito parecida com a do dia anterior: calças de ganga e uma camisola preta, um conjunto informal que ela achava muito atraente.

			Pensou que era uma pena que a sua personalidade não acompanhasse o físico. Forçou um sorriso e aproximou-se para cumprimentá-lo.

			– Bom dia. Dormiste bem?

			– Nem por isso – disse ele, olhando para ela de soslaio.

			– Bom, esperemos que esta noite descanses melhor – disse ela, ainda sorridente. Não permitiria que o seu mau carácter a irritasse.

			– A ver vamos – disse ele, levando a chávena de café aos lábios e espreitando-a por cima da borda.

			Ela pensou que os seus olhos tinham algo de hipnótico. E não era pela sua cor. Os olhos castanhos eram muito comuns no Texas. Perguntou-se por que seriam tão atraentes.

			Sentindo que se perdia nas suas escuras profundidades, desviou o olhar e foi para a cozinha.

			– Senta-te à mesa – disse-lhe, por cima do ombro. – Trago já o pequeno-almoço.

			Uma vez fora do seu ângulo de visão, agarrou num prato e começou a enchê-lo de comida, enquanto se recriminava em silêncio. Disse para si que ele não era nada de especial. Em Austin, havia homens bonitos aos montes. Também não importava que fosse rico. Ela nunca considerara o dinheiro um atributo positivo, e menos ainda num homem. Todos os ricos que conhecera eram tontos pomposos que utilizavam o dinheiro para alimentar o ego e a necessidade de poder. Carros, barcos, casas. Quanto mais chamativo o artigo, mais o procuravam.

			Tirou a travessa de pastéis do forno. Não. Garrett Miller não era nada especial e, claro, não era um homem com quem desejasse envolver-se.

			Acrescentou a travessa à bandeja e voltou à sala dos pequenos-almoços muito mais serena.
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